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ELOGIO 

DO PADRE MESTR E 

Fk FRANCISCO 

DE STA MARIA, 

Reiigiofo Eremita de Satito Ago/linho, e Provin- 

da/ de/la nobiliffima Provinda de Portu- 

gal , &c. 

PAra reígatar da tyrannia doeíquc- 

cimento a bem merecida memoria 

do Reverendilfimo Padre Meftre 

Fr. Francífco de Santa Maria, Pro* 

vincial da llluftriífima Religião dos 

Eremitas de Santo Agoftinho, efcrevo cfte 

breve Elogio das íuas Religioías acçotns ; 

porque he razaó, que ainda depois da mor- 

te , fe obíervem as leys da boa amizade, e 

que íe procure confervar na pofteridade a fa- 

ma de hum homem, que com tanta juftiçaa 

mereceo. 

Entre as Sagradas Famílias , que illuí- 
trao, e adornaó a mageíhde Ecclefuftica da 

Coroa Portugueza , naõ cede a nenhuma a 

A ii pri* 
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primazia a dos Eremitas de Santo Agoflinho. 

Nió fundo efta grandeza na antiguidade da 

entrada nefte Reyno; porque naó he jufto , 

que a brevidade de hum Panegyrico paíle a 

qucítoens , e argumentos Chronologicos ; 

quando he certo, que a grandeza Clauítral 

naõ fe faz mais illuítre por ferem antiquifíi- 

mos os edifícios; mas por ferem glorioíamen- 

te grandes os que os habitarão. 

Deites Religiofos em todos os feculos 

faz memoria com grande diftincçaó da (ciên- 

cia Joaõ Vazeo na Hiftoria de Eípanha, que 

merece todo o credito, por naõ fer Eípanhoí, 

mas Flamengo, e porque efcreveo com exac- 

çaó, e íem lizolija. Fez efta Religião prodi- 

giozos progrfílos pelas letras de muitos fi- 

lhos, que nas Cadeiras, e nos Púlpitos me- 

recerão a primeira eftimaçtõ ; naó íó nefte 

Reyno mas nos eftranhos , como o dizem 

tantos Pregadores das Mageftides Portugue- 

zas y do Emperador Carlos V , é do Du- 

que de Saboya, de tantos Theologos, e in- 

fignes Meftres das Univtrfídades de Lisboa « 

e de Coimbra; entre os quaes íe eleva, co- 

mo Cedro do Monte Libano, o Meftre frey 

Gregorio Nunes Coronel , a quem fez íeu 

Theologo Clemente VilL e o nomeou Biípo 
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de Horta , que heroicamente recuzou, def- 

culpando-fe , que naõ eftava capaz da digni- 

dade Epifcopal,quem,como elle, pois íe acha- 

va na idade de fellenta annos; e o elegeo depois 

•Secretario d3 famoza Congregação de Auxilm\ 

e pela morte daquelle Pontifico , continuou 

na meíma didincçaõ de favor com Paulo V. 

porque naqueila grande Corte ío a morte he» 

a que deípoja do premio 20 merecimento. 

Entrou a juítiça dos noílòs Príncipes a 

premiar as virtudes dos grandes filhos deita 

Província, dando-lhes o governo Sagrado de 

muitas Igrejas do íeu Rcyno, e a alguns del- 

les a adminiítraçaó politica dos Eflados, pa- 

ra que fe viflè , que a jurifdicçaõ do Báculo 

naõ era incompatível com a do BiítaS. Eíte 

foy D. Fr. Aleixo de Menezes, filho de D. 

Aleixo de Menezes, Ayo do Senhor Rey LX 

Stbaltiaó , cuja intrépida elevação de eípirito 

lhe naó foy pofiãvel moderar toda a pruden- 

tifilma madureza de taõ grande Medre. Poy 

Arctbifpo de Goa , Primaz de todo o Ori- 

ente , e excellence Governador daquelle Eíla- 

do. Governou de forte, que ambiciozo Por- 

tugal de íemelhante felicidade, voltou para o 

Reyno, para íer Primaz de todo o Continen- 

te de Efpanha, como Arcebifpo de Braga, e 
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ao mefmo tempo íoy D. Prior de Guimarães, 

Capellaõ Mor , e Governador do Priorado 

do Crato. Governou eíta Monarquia com o 

titulo de Vifo-Rey com tanta juíliça, e corn 

tanto temor de Deos, que ainda hoje fe acha 

incorrupto o feu cadaver, como animada tel- 

temunhadas luas virtudes. Havia fido Prelado 

da meíma Primacial D. Frey Agoílinho de 

Jezus, ou de Caílro, que lhe baila para glo- 

ria lucceder a hum Prelado taó iníigne, como 

foy o Venerável D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 

tyres, homem taó heroicamente Santo, que 

renovou nos feus dias aquclles milagres de ze- 

lo > de conílancia , e de inteireza dos Prela- 

dos da primitiva Igreja , o que obrigou ao 
Eruditiííimo Biípo de Vance Antonio Godeau 

a efcrever lhe a íua Vida , verdadeiramente 

Apoftolica com as de Santo Agollinho, San- 

to Athanano» e de outros femelhantes He- 

roes do Evangelho, porque a diíferença deo- 

Iha o tempo; naô os coífumes , porque os 

naó diílinguiraó: o que merece huma parti- 

cular atrençaó, por ferem os Autores Fran- 

cezes íummamente efcrupulozos neftas igual- 

dades ; mis tudo venceo a força de taõ illuí- 

tre merecimento. 

Imitou pois D. Fr. Agoílinho de Jeíus 

ao 
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ao feu excellente antectflor, porque a iíTo o 

animavaó as virtudes, que aprendéra , e pra- 

ticara noClauftro; porque elle foy o primei- 

ro, que levado do zelo de íalvaçaó das almas 

mandou Prégadores da íua Religião à índia» 

á Perfia, á China, ao Congo, e Angola,pa«í 

ra que iniroduziflem, e ateafíem o mefmo in- 

cêndio , que lhe abrazava o peito, nos cora- 

ções daqueiles povos infelizmente cegos aos 

reíplandores da Ley da Graça, e torpemente 

crédulos nos erros, ou de Mafoma , ou da 

Gentilidade. 

Subio à antiga Cathedral de Évora D, 

Fr. Miguel de Tavora, em cuja ReligiofiíTi- 

ma Pelloa compete o excellentiílimo íangue 

dos Tavorascoma modeília, e gravidade dos- 

coftumes, dignos de hum verdadeiro Prela- 

do. Occuparoõ a Primazia Oriental D. Fr. Se- 

baftiaõ de «Saõ Pedro , e modernamente D. 

Fr. Eugénio Trigueiros Arcebifpo de Urano-, 

polis, e futuro íuccellor de D. Joaó do Ga- 

zal, Biípo de Macao, que praticaraõ em ob- 

íequio das luas ovelhas as acçoens do feu mi» 

niflerio Apoftolicamente adminiftrado. 

Foy Bifpo do Porto , depois de o ha- 

ver fido de Miranda D. Fr. Joaó de Vanada- 

tes , illuftre nas virtudes de hum bom Paí- 

tor 
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tor. Coroou as veneráveis caas com a Mitra 

de Coimbra D. Fr. Joaõ Soares de Alberga- 

ria , Confeiheiro , Confeflor , Prégador, e Eí- 

moler d' EI-Rey D. }oaõ o lil. a cuja real 

prudência deveo tanta attençaó , que o de- 

clarou Meftre de íeusfilhos D. Filippe, e D. 

Manoel. Por ordem Real aíTiílio no Concilio 

Trideniino, aonde depois de ter orado mui- 

tas vezes com geral acclamaçaõ daquelles dou- 

tiflimos Padres , foy a pé visitar os lugares 

Santos, em que feconfumou a nolla Redêp- 

çaõ, e voltando ao íeu tfiípado para con- 

vencer a obftinaçaõ de hum impio, que ne- 

gava a efficacia das Ceníuras Ecclefufticas,ex- 

comungou na íua prezençihum queijo, o qual 

inftantaneamente tomou huma cor feamente 

negra, e abfolvendo-o das cenfuras, ferefti- 

tuio logo à íua cor natural; com que deixou 

ao homem, naó fó convencido, íenaò dezen- 

ganado, 

Com pouco intervallo de tempo lhe fuc- 

cedeo no governo da meíma Mitra D. Frey 

Gafpar do Cazal, homem taõ grande, que de- 

pois de ConfelTor , e Prégador d' El-Rey D. 

Joaõ o ill. e de feu fiho o Principe D. Joaõ, 

íòy o primeiro Preíidente do Tribunal da 

Meza da Goníciencia > c Ordens, Arcebiípo 
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do Funchal , que naquelle tempo era a Pri- 

maz de tudo, quanto íe con qui liava pelas ar- 

mas Portuguezas; Bifpo de Leiria, e ultima- 

mente de Coimbra. Foy duas vezes ao Con- 

cilio de Trento, aonde o ouvio oraraquel- 

le íagrado Congreflo por muitas vezes» com 

tanta elegância, e vehemencia, quereprezen- 

tava a torrente de ouro de hum Saó João 

Chryfoílomo. Delbaratado, e morto El-Rey 

D. Sebaftiaó na temerária jornada de Africa, 

o mandaraó os Governadores do Reyno com 

Manoel de Mello Monteiro Mor do Reyno 

por Embaixadores à Corte de Madrid, e af- 

íiftio depois nas Cortes , que Filippe II. ce- 

lebrou na Villa de Thomar. 

Foy Biípo de Miranda D. Fr. Francif- 

co Pereira, e de Leiria D. Frey Antonio de 

Santa Maria, ou de Lancaílro , que dezem- 

penhou com a íuavidade dos coftumes, edo 

governo a grandeza, que herdara de íeu Pay 

o Senhor D. Jorge filho dei-Rey D. João o 

íegundo, conhecido, e reípeitado em todo o 

mundo pelo meftre da politica. De Cochim 

foy Bifpo D. Fr. Luiz de Brito, que gover- 

nou o Eítado da India , e D. Fr. Pedro da 

«Sylva ; D. Fr. Joze de Oliveira Bifpo de An- 

gola ; das Ilhas dos Açores D. Fr. Clemente 

2 Vieira 
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Vieira; de Cabo Verde D. Fr. Franciíco di 

Cruz, Bifpo , que fora Coadjutor de Coin- 

bra; de Saô Thomé D. Fr. Pedro Figueira, 

D. Fr. Antonio de Lisboa Biípo de Tuy , e de 

Valença; e D. Fr. Diogo Lopes de Andra- 

da Bilpo de Otranto. 

Sem Dioceíe foraó Bifpos D. Fr. Lourenço 

Afíonío de Aligara, D. Fr. Thom is, de quem íe 

ignorou o íobrenome, e o titulo, de Roílona 

D. Fr. Ambrozio Brandaó,Coadjutor do Car- 

deal D. AfFonío Arcebiípo de Lisboa , Deão 

da Capella, eEímoler Mor del-Rey D. João 

o III. de Sale D. Fr. Diogo de Araujo Coad- 

jutor de Goa , de Calama D. Fr. jeronymo 

Carreiro, Coadjutor também deGoa, de tez 

D. Fr. Jorge Queimado, Coadjutor de Braga, 

de Cyrene o famoío D.Fr. Antonio de Gou- 

vea, que hindo à índia por ordem de Paulo 

V. e de Filippe III. fez grandes íerviçosà Re- 

ligião Catholica, deNicomedia D. fr. Anto- 

nio dos Santos Prégador delRey, e Coadju- 

tor de D. Fr. Aleixo de Menezes: de Targa 

D. Fr. Antonio Bottado, de Martyria o cele- 

brado D.Fr. Chriftovaõ de Almeida Prega- 

dor d' ElRey, e Coadjutor de Antonio de 

Mendoça, e de Luiz de Soufa, Arcebiípos 

de Lisboa, de Hypponia D. Fr. Antonio Boc- 
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tado Coadjutor de D. Jozé de Menezes, de D, 

Joaõ de «Soufa>e de Roy de Moura Telles,Ar- 

cebiípos Primazes, e de Rona D. Fr. Pedro de 

Foyos, Coadjutor do Cardeal de Souza. 

Para íer filho defta authorizadiifima , 

doutiflima, enobiliífima Família eftava defti- 

nado o ReverendilfimoP. M.Fr. Franciícode 

Santa Maria , ainda que no principio da lua 

vocaçaó poderia parecer, que o leria de ou- 

tra; porque hum homem, que havia deíertaó 

grande , devia ter exemplares, que imitaíle; 

porque o fundamento de exccllentes diícipu- 

los he a excellencia dos Meítres. Na Cidade 

de Lisboa , fecundiflimo berço de Varocns 

infignes, em 23. de Setembro de 1677. naf- 

ceo o Reverendilfimo P. M. Fr. Franciíco de 

Santa Maria. Foraõ íeus pays Antonio da «Syl- 

va, e Joanna Bautifta, naturaes damefma Cor- 

te , e na Freguefia de Santa Jufta, que por 

occaíiaó de fe renovar o Edificio das ruínas 

dos annos , fe adminiftravaõ os «Sacramentos 

na Ermida de S. Matheus , fita no Palacio dos 

Marquezes de Cafcaes, feaggregou peloBauí 

tiímo ao rebanho deChrifto, em 6. de Outu- 

bro íeguinte. «Seus Pays o creáraõ no fanto 

temor de Deos, porque conheciaó como pru- 

dentes , que efte he o principio infallivcl da 

B ij mayor, 
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mayor » e da verdadeira íabedoria , porque 

nelle eftá fundada a immortal felicidade da 

Bemaventurança. 

Chegado á idade competente, o mandás 

raÕ feus Pays eftudar ao Collegio de Santo 

Antaõ dos Padres da Companhia , em cujas 

eícollas a todos eftaó patentes aquelles eftu- 

dos, que íaô os fundamentos das (ciências 

mayores, efem os quaes he impoíTivel o al- 

cançallas com perfeição. Favorecido da natu- 

reza, que o dotou de hua rara viveza,e de igual 

cópreheníaõ, de tal fórte fe adiantou,e fez taõ 

grandes progreflos nos eftudos Grammaticaes» 

que logo fe conheceo , o que íeria em outros 

annos; o que os melhores condiícipulos viaó 

com magoa , porque o naõ podiaõ igualar , 

nem exceder, e de que outros naó faziaõ ca- 

io , porque muitos vaõ ás clafles a paliar o 

tempo, naó fó fem attençaõ ao prezente, mas 

ainda com deíprezo do futuro. 

Soube com perfeição a língua Latina, e 

íobio com grande diftincçaõ ao Parnafo» tanto 

Latino, como Portuguez, e fendo feliciflimo 

nefte , fe abíleve do leu exercício por mo- 

deília: porque entendeo com maduro juizo, 

e lho confirmarão depois as fuas obíervaçoens, 

que os verfos vulgares naõ eraõ occupaçaó de- 
cente 

( ^ í 
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cente a pefloas do eftado Religioío ; porque 

muitas vezes fuccede, que os meímos, que 

os celebraó, notaó depois aos ieus authores 

de ehjuecidos da íeriedade , que profeflaó ; 

coftumado premio, com que a maliciofa criti- 

ca dos (eculares coftuma fatisfazer, ouáfin- 

geleía , ou á vaidade dos Eccleíiafticos. 

Refoluto a feguir a vida Religiofa , para 

que o chamava a lua vocaçaó, fe inclinou a 

tomar o habito do Patriarca S. Franciíco na 

Reformadiíhma Província de S. Antonio dos 

Capuchos, aonde a celebrada noticia do feu 

engenho lhe abrio a porta para fer aceito. Fa- 

cilitoufelhe mais a entrada, quando íoubéraó 

aquelles Religiofos, que era o pertendente do- 

tado de taõ excellente , e de taõ feliz memo- 

ria , que hum .Sermão, que ouvira a hum Pa- 

dre do melmo Convento, em fe recolhendo 

a cafa, o efcrevèra fielmente , e tanto íe ad- 

miráraõ defte fucceíío, que de pertendente 

pafiou a fer pertendido. 

Porém como eíla naõ era a Religião , de 

que Deos havia determinado , que fofle filho; 

porque huma Águia havia íeguir , e imitar os 

voos de outra Águia; para le confeguir efle 

fim buícou a Providencia ofegredo de íaber 

da fua reíoluçaõ hum leu condiídpulo, eami- 

g or 
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go, chamado Fr. Aleixo da Prezentaçaõ, Re» 

ligioío de Noíla Senhora da Graça, que por 

huma carta lhe pedio , que lhe fallalle antes 

de íe recolher á Religião. Foy à Graça, (em 

prezumir, ou luípeitar, o para que era cha- 

mado. Fallou com o condiícipulo, que deze- 

java faber, fe era certa a noticia, dequevef- 

tia o habito de S. Antonio dos Capuchos, e 

re(pondendo-lhe, que fim: entrou Fr. Aleixo 

a períuadillo, que ja, que haviaõ fido con- 

diícipulos nos eftudos , o foflem igualmente 

na Religião ; aonde pelas íuas letras poderia 

merecer os lugares, a que na outra naó po- 

dia afpirar, por lhos prohibir a humildade do 

feu Inftituto. Diículpou-íecom a palavra , que 

havia dado, e que lhe naõ era decente faltar 

ao prometido fem caufa taõ urgente, que o 

juftificaíle da nota de inconftante: que a elle 

naó o levava à Religião a ambiçaó dos luga- 

res de letras, nem dos privilégios, que por 

elles íe mereciaó, mas íó o dezejo de viver 

retirado do mundo no filencio do clauftro. 

Vio Fr. Aleixo fruftrada toda a maquina da 

íua diligencia , e deftramente zeloío do bem 

que pertendia para a íua Religião, lhe difie, 

que ja íabia, que o motivo da íua repugnân- 

cia íe devia de fundar no temor dos rigoro- 

zos 
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zos exames , que fc praticavaã com os per- 

tendentes no Convento da Graça. Fez o brio, 

o que duvidava fazer a vontade, e muito mais 

a palavra : e confiadamente reípondeo ao con- 

difcipulo, que eílb rigor da approvaçaó era o 

incentivo mais nobre para pretender o habi- 

to de Santo Agoflinho ; porque naó eftudára 

para temer os exames. 

Recolheo-fe a íua caía, e arrebatado de 

todo o feu furor poético, pafiou a huma Poe- 

fia Latina a Regradaquelle portento da Sabe* 

dória, que começa: Mitificam Catwnem, coní- 

ta efta veríaó de fete centos, e fetenta e fete 

verlos, a qual íeu Irmaõ o M. R. P. M. Fr. 

Jozé da Aflumpçaó deu à luz no anno de 17 39 

no Livro intitulado : Funiculus Trip/ex , na 

Officina de Mauricio Vicente de Almeida. He 

grande a valentia defta compofiçaó, efpecial- 

mente na introducçaõ, aonde o Author dií- 

corre com toda a liberdade do íeu enthufiaí- 

roo; porque no progreílo da obra foy preci- 

zo, que fe accõmodaíle com o texto da Re- 

gra. Com efta Poefia, dentro de huma petição, 

em que pedia o habito de Santo Agoftinho 

fallou ao ReverendiíTtmoP.Provincial Fr.Joaõ 

Moniz , fem mais valia , que o leu eftudo , 

porque para Superiores, que nao at tendem a 

dotes. 
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dotes, que comummente faô as ruinas das Re- 

Iigioens , e o fundamento da ignorância, íaó 

as letras o melhor patrocínio, e a melhor in- 

tercefiaó. Ouvio-o o P. Provincial, e para ex- 

perimentar o (eu engenho, lhe deu para conf- 

truir o dyfthico íeguinte, que era a pedra de 

toque, com que provava a capacidade dos 

pertendentes: e naõ íey, íecòoexame defies 

dous verfos acharia muitos , que admittifie à 

Religião. 

Vita, Crucem,ut vivas, hom\num,]i nofcere tendis, 

Quis, quid, cur, cujus, pa/Jus amórefait. 

Naó fez mais o pertendente, do que ler 

os veríos, e darlhes logo a íua genuína inter- 

pretação , de que admirado o Provincial, o 

mandou examinar pelos Padres Deputados em 

Capitulo para efle minifterio, que foraõ oP. 

M. Fr. Alvaro Pimentel, o P. M. Fr. Miguel de 

Santa Maria , bem conhecido pelas íuas le- 

tras , e (ciência da Hiftoria Ecclefiafiica , por 

cuja caufa foy nomeado Académico do numero 

da Academia Rea!, e pelo P.M.Fr.Manoel de 

S. Carlos, Provizor do Balliado de Leça , e 

ouvirão maravilhas na facilidade , e certeza 

da conftruiçaó, e na promptidaó de veríos , 

que 
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que compoz a vários allumptos , a que deu 00 

caíiaó o êxame; e naõ íó o approváníõ com 

repetidos louvores, mas com tal acclameçaõ, 

que achando-íe naquelle dia no Convento da 

Graça o Uluftriílimo D. Fr. Antonio Bottado 

Biípo de Hypponia, Coadjutor do Arcebiípa- 

do de Braga, Rdigiofo, que fora-da mefma 

Ordem , e Irmaõ da famofo, e difcretiílimo 

Secretario de Eftado, Mendo de Foyos Pe- 

reira, o mandou chamar, e dandolhe os pára- 

bens do exame, lhe perguntou, íe tinha ai* 

gum Irmaó! Pergunta, que mais pareceo myf- 

rerio, do que acaío. Reípondeo lhe , que ti- 

nha outro Irmaó , que eftudava Grammarica 

no Colkgio de Santo Antaõ. Efteera íeu Ir- 

mró o P. M. Fr. Jozé da Aílumpçaó , que 

tanto tem illuílrado a íua Religião com o Ma- 

gifterio da Theologia, e com huma taõ por- 

tentoía fecundidade poética , que a realidade 

excede á imsginaçaó ; porque elle hé, o que 

póde,e deve dizer có verdade,que tudo quanro 

diz, tem armonia de verío, e tem compoflo. 

em proza cm oraçaõ ligada;cíncoentr > e 

fetc volumes. 

f Voltou com íeu Irmaõ , :e íendo exami- 
nado, e approvado , tomáraó apbos o habito) 

de .Santo Agoftinho da mau do P. Mi' Fr< Al- 

C varo 
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varo Pi mental, então Prior do Convento de 

NoíTa Senhora da Graça era 8. de Dezembro 

de 169$. na idade de debuto annos, dous 

mezes, e quinze dias, e íeu lrmaõ, na de qua* 

torze annus oito mezes, e vinte e hum dias# 

naíceo em 17. de Março! de 1681. 

Como a excellencii do M-ftre he o pri- 

meiro incentivo para a íabedoria , teve por 

Meftre de Noviços ao R. P. M. Nicolao de 

Toientino, a quem as fuás virtudes , e mere- 

cimentos eleváraó depois ao lugar dePrior Pro- 

vincial. Paflado o anno da approvaçiõ no 

exercício propria daquelie ettado, e na appli- 

caçaó ao eftudo, no pouco tempo , que lhe 

permittiaõ as obrigações Religiolas, profeflou 

o ReverendiíTimo P.M. Fr. Francifco de San- 

ta Maril em 9. de Dezembro de 1696. 

Era ja taõ conhecida em toda a Provín- 

cia a lua fciencii na lingoa Latina, que logo 

em 2a de Janeiro immediatamente feguinte 

à Profiílaõ, naõ tendo ainda vinte annos de 

idade, o mandàraõ os Prelados para o Con- 

vento de Villa-Viçoza a ler huma Cadeira de 

Humanidades, o que fez com taó géral fatis- 

façao, ja como Grammatico, ja como Poeta » 

que elle ló veyo a occupnr as duas Cadeiras» 

õ a (ua Ordem tem naquella Corte dos Serenit- 
limos 
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flmos Duques de Bragança com tanta fama do 

(eu nome, e com tanta acclamaçaó dofeu ta- 

lento, que concorreo grande numero de Dií« 

cipulos a ouvillo, para terem depois a honra 

do feu magifterio. 

Acabada a leitura Grammatical, em Se- 

tembro de 1699. por ordem dos Superiores, 

foy com feu ltmaó eftudar Filoíofia ao Col- 

legio de S. Agoflinho de Coimbra, com o P. 

Doutor Fr. Manoel de S. Paulo , e logo co- 

meçou a moftrar a agudeza do íeu diícurío , 

fazendo na abertura dos eftudos humaelegan- 

tiíTima Oraçaó de «Sapiência, que íatisfez à ex- 

pe&açaó de todos, o que he grande encareci- 

mento. 

Reprezentaó osEftudantes nas Religio- 

ens o movimento inquieto das ondas domar; 

porque do meímo modo, que cilas eftaó ex- 

poftas ao impulío do vento, eftaó tiles íujei- 

tos à vontade dos Prelados , que às vezes he 

inconftante, variavel, e parcial. Tinha acaba- 

do o primeiro anno de Filoíofia no Collegio 

de Coimbra, e foy mandado com íeu Irrr.aó 

para o Convento de Évora , aonde lia o P. 

M. Fr. Joaô de Santo Agoflinho. Mudou de 

terra, naó mudou de condição: porque fez 

taes progreílos nos eftudos, que juntamente 

C ij com 
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com íeu Irmflo» defendeo Concluíoens de to- 

da a Filoíofia com grande gloria fua, grande 

honra do Medre, e com igual applauío de to; 

da aquella doutiíIimaUniverfidade. , 
Eftudáraó Theologia no meímo Con?» 

vento, e acabados; o.s quatro annos, osman- 

dáraó os Prelados às oppofiçoens, que fe ha- 

viaõ de fazer no principio de Outubro no 

.Collegia) de Coimbra, em que era Rey tor o 

P. NLFr.Luiz da Cruz. Pelps votos,dos Juizes, 

que íatisfizéraó com judiça á fua.obrigação , 

foraõ approvados para Leitores os dous Ir- 

mãos t> mas ou o defcuidó!», ou avpolitica fez 

que o P. Provincial o rrefentado hr. Anto- 

nio de Magalhaes naõ proveíle as Cadeiras , 

e na mefma falta de provimentos continuou 

o Reverendiflimo P. M. Fr. Franciíco de Al- 

•meida y que pela reriuncia do leu anteceflor 

lhe íuccedéra no Provincial*)do. 

Entrou a governar a Província o Reve- 

'rendiíTimo iP. M. Fr, Domingos Daly, e qud- 

,rendo, que a Religião, de que era Prelado 

mayor, íe íervifle com homens, que a hon- 

raflem com a fua doutrina , rompeo o íegre- 

do, em que pelo efpaço de tanto tempo ha- 

■ viaõ eftado as inforroaçoens, e deo patentes 

de Medres aos dous Irmaons , para lerem 
Theologia 
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Theologia.nó Convento de Hvora , aonde 

continuitraõi o ieu magifterio até o anno dê 

1716. Comummente te diz , queasReligioenS 

íaõ portos < tegurós, he verdade , que aíftm ie 

diz ; mas.etamhftiMap ha duvidai que neíTes 
meímos'portQ?flegur*>síelevantíõ algumas ve- 

zes .tempelhdeSutap 4fttf<?itas, e fiiniozas, que 

para fe vencerem , .naó .baílaátodos aquelles 

meyoSrjnmn bafta toda aiprudenciadcom que 
Íeíiçoftumaõ),defender osÀpméns» íó atroados 

de tao ion Úteis armas , coroai as da razaõ. 

foy o caio. E,ra Reg nte dos Eftudos o/Rè- 

verenditfimo P. M. Fr. Fjancifcojde ^. Marias 

e como era ineanfayeÍ!(em<os ddianeaiv, 

rando, que a íua occupaçaõ naõ tiftha.exercir 

,cio, intentou, iniroduzilíos: porque diícorreo 

.como prudénte jf^uu/e .aos iprimeiíosc aohofi 

ieriaõ imprime nps coraçoens dos ' moço®fp 

amor aos eftudos , êm mayor idadè oi>ef- 

tranhaó, e vem a degenerar , os que podiao 

Jer, çfludant>e$1a<i?m,hum agregado inútil de 

ocibzos , (em mais exercido, do qiié hum 

Sermno por dcazp na Comunidade, Em mais 

trabalho, que de o terem comprado, oure- 

ceb i do dè e imola: a que chamava hum gran- 

de homem pregar por. procuração. 

Fez uó horrorozo eílrondo nos ouvi- 
dos 
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dos defies a novidade dos eíludos, que con- 

jurados contra o zelo literário do Regente , 

íe diípuzéraõa deílruillo por todos os modos, 

que lhes foflem poíTiveis, ainda que nem de- 

centes ao comum , nem verdadeiros na íubf- 

tancia. Governava por efte tempo a Província 

o ReverendiíTimo Padre Doutor, o Meílre 

Fr. Theodofio da Cunha, que falleceo Cathe- 

dratico de Prima de Theologia na Univerfi- 

dade de Coimbra; Varaócertamente dósma- 

yores, que neíla faculdade florecéraõ nefte 

Reyno: mas de hum animo levado das pri- 

meiras informaçoens , vicio grande, mas mui- 

to certo em alguns homens, ainda de mayor 

esfera , do que a íua. 

Entrou a vifitar o Convento de Évora, 

e lago os conjurados contra os dous Irmãos, 

deraó taes Capítulos contra elles , que o dito 

Padre Provincial mandou ao ReverendiíTimo 

P.M.Fr.Franciíco de S.Maria para Santarém, e 

depois para Braga , a continuar a fua leitura, 

e ao P.M. Fr.Jozé para Tavira, para quelelíe 

no Convento daquella Cidade Theologia Mo- 

- ral. 

Naõ fe achava culpada a coníciencia dek 

tes dous Irmãos ; porém por naõ parecerem, 

ou naõ fe fazerem culpados no conceito co- 

mum 
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mum com o filencio, appelláraõ para a Lega- 

ria da injuftiça dos íeus degredos; naó por* 

que quizeílem faltar à obediência religioía 

mas para íe defenderem , e moftrarem , que 

eftavaó innocentes das culpas, que afe&ada- 

mente lhes imputavaó. Correo a caufa com 

todas aquellas demoras, de que íe valeoain- 

duílria, e a politica por efpaço de nove mezes, 

para retardar a vi&oria da innocencia : roas 

finalmente por íentença daquelle Tribunal fo- 

raô rellituidos ás íuas Cadeiras, e ás fuás ceU 

las, de que o odio de íe continuarem os eí- 

tudos os havia malicioíamenre defpojados, e 

no meímo Convento concluirão ambos treze 

annos de continuado Magifterio , merecido 

pelo Reverendiífimo P. M. Pr. Prancifco de 

S. Maria com doze Conclufoens publicamente 

prefididas com grande eíplendor, e com gran- 

de elegância da lingoa Latina, com que íe ex- 

plicava , de forte que a ambos os Irroac s íe 

concedeo a Jubilaçaó em 7. de Mayo no Ca- 

pitulo , em que fahio eleito Provincial o Re- 

verendiífimo P. M- Fr. Manoel da Conceição, 

no fim de cujo triennio lhe veyo de Roma 

o voto, de que tomou polle no Capitulo de 

1725. em que fahio eleito Prelado mayor o 

Revcrendiífiaio P. Fr. Manoel de Almeida. 

Drican-, 
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Beíaançido ja o-Reverendiílimo P. M. 

Er^Franciíco de*;S. AÍacia; das nbrigaçoens eí- 

coláfticasi oom obprerrno jqiieellas djghqmenp 

tc lhe merecerão , em attençaó á lua-gr ande, 

e conhecida capacidade , o elegerão Reytop 

do> Góllegio de Coimbra no anno de 1731. 

iro xfek73.7. occupou o lugar de Diffinidor 

cotruo de Chroniíla da Ordem, e de Biblio- 

thecario Mór do Convento/de NoíTa Senho- 

ra Ida (Gfaçà > que com grande zelo, grande 

duidado , e mayor utilidade exercitou até d 

fua morte. ni: 

» t2oEmrdu o anno de ii 740, e havendo de 

fe celebrarão Capitulo Provincial em Sabbado 

íéte de iM wo , éftava determinado pelos Vo- 

gâes na-defta feira , quem havia de fcr o elei- 

to : mas como muitas vezes fuccede haver 

novidades no que parece infallivel , e fahir 

fubditayp que entra Prelado, fuccedeo que 

por hum'nao imaginado, nem efpfcrado inci-j 

dente-, fe dmpQifibilitou politicamente , o que 

eftáva dcftlnadoipara o Provincialado. Procu-- 

raraõ*f<títediedios pada ia. áiedicinabdefle 

golpéi niasrfazendò-o incurável a meímapolif 

uaa,íque o)deo, ja atempo, que oReveren* 

diflkpouP.í;-M.l Fí Francifcò de Santa. 

cftàvAirecóHiidolhe abrirao a porta alguns 

•n ibU dos 
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dos Capitulares > e depois de o acordarem , 

lhe diíleraõ, que lhe vinhaõ oííerecer o Pro- 

vincialado. 

Duvidava dar credito ao me/mo, que 

ouvia , reprezentandoíe-lhe íer íonho ; por- 

que naõ 'tinha fundamento , para o efperar. 

Diículpoufle, enaõlelhe aceitando nenhuma 

das razoens, com que íe pretendeo defender, 

deu o feu beneplácito , entendendo, que era 

chamado como outro Aaron; pois da íua par- 

te naõ concorrera para aquella eleição, nem 

ainda com hum leve peníamento: -Que feli- 

ces leriao todas as eleiçoens, íc todas foflem 

íemelhantes a eítas.^ Veyo para a fala Capitu- 

lar , eleito por acclamaçaõ; mas para mayor 

validade fe procedeo a votar, e fendo íetten- 

ta, e tres os vogaes , teve feífenta , e oito 

votos a favor da íua eleição. 

Moílrou no feu governo as virtudes,de q 

era dotado , porque na vifira da Província nun- 

ca admittio , nem quiz coníentir, queíeuzaí- 

íe com a lua peíloa 3 minima differença : por- 

que ordenava , que o trataílem como a qual- 

quer Religiofo particular : mó aceitou $>M- 
zctes,por moflrar q lhe naõ era uíit o lugar.Cer- 

*as graças, que era uío impe'rarem-íe fora da 

Religião, íabendo, que eraõ da jurifdicçaó do 

D Provim 
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Provincial o concedellas, naó era diffícultofo 

em as dar , mas com a condição, de que fe 

lhe havia dar o meímo para benefício da Li- 

vraria publica do Convento de N. Senhora da 

Graça. • > 

No íeu augmento poz todo o cuidado» 

e fendo a caza a melhor da Corte, elle a fez 

çinda melhor com a eftante, que lhe mandou 

fazer, que correíponde à porta com grande 

deípeza pela qualidade do feitio. -Comprou 

para ella muitos, e excellentes Livros de íórte, 

que havendo antecedenteméte muitos mil vo- 

lumes , agora excede em muitos mais ; aos 

quaes faz mais eflimavtis a qualidade, do que 

o numero , no que fez defpeza mayor , do 

que a de cinco mil cruzados , eraó eftes Li- 

vros efeolhidos pelo íeu bom godo , e tinha 

induflria para os deícubrir, ainda que eíliveí- 

íem occultos. 

Fez muitas, e utiliífímas obras no Con- 

vento de N. Senhora da Graça , reparando 

as ruinas, que ameaçavaó as paredes, humas 

velhas, outras mal obradas, e livrando o edi- 

fício material de algum incêndio : renovando 

tudo com tanta fegurança, que até íe preíer- 

vaíle doíufto do perigo. Deu aos Conventos 

das Ilhas mais de dois mil cruzados havendo- 

. os 
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os deftmpenhados de outra igual quantia. Moí- 

trou a meíma generofidade có os Conventos de 

Pena Firme , e no de Torres Vedras mandou 

edificar leis cellas para mayor comodidade dos 

Religioíos. Fez muitas obras nos de Leyria, 

Monte Mor , e Lamego, e dezempenhou a 

Província de mais de quatro mil cruzados de 

divida: da fua tença fez a Capelinha do Dor- 

mitório, com grande primor, edeípezajpor 

que o feu animo íobre fer pio , era generolo. 

Para credito do leu governo, dareyaqui 

a ler huma copia fiel da carta, que da fuamao 

lhe eícreveo o Eminentiífimo Cardeal Firrao 

Proteflor da Ordem Auguftiniana, que me- 

rece particular attençaõ por ler de hum ho- 

mem taó douto, que mereceo a geral eftima- 

çaõ de toda a Europa. 

Admodim Reverende Pater. 

• « ■ • •• 
Quemadmodum graviffitna munera , inter 

qua ilíud Protefloris totius inclyti Augufliniani 

Ordinis non ultimum reputo, mib't 'S.R. EPra[- 

by ter o Cardinali injunda, incredibilem f'olicitu- 

dinetn , at que dolor em inter dum afferunt, it a tit 

non levi [olatio afficiunt, cum labores, quibus in 

provetta at ate pene obruor, ad majorem Dei 

. ■». D ij gloriam, 
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gloriam, atcrnamque ammarum (alutem procu 

randam baudfrufira Jufcipi, ac tolaari aritmad- 

verto. Quantum autem incommodt , quantum 

molefiia ex Auguftiniana proteâione fubeundem 

etit non e/l , cur exp/icem Pat emit ati tua, cut 

ut debito in ifitus vafliffima Província adminif- 

tratione officio fiat Jatis , comber turn eíl, quot 

occurrant dtfjtcu/tates, & angu/lia. De tua it a» 

que ad ejnlclem Provinda Provinda latum per 

unanimem contenfum promotione, & tuam in vi- 

jitandh Conventibus, rebufque omnibus opportu- 

ne componendis, u tin am, & partium ftudia etiam 

e medio tollantur, vigilantia > & zelo per lit le- 

ras tam â Paternitate tua, quam ab aliis ad me 

datas certior faClus fim, mibi tecum gratulor, 

atque infimul te rogo, & hortor, ut maiori de- 

inceps, quam nunc caper as, fedulitate , ac ílu- 

dio mintílerium adimplere fatagas. Tibi namque 

per/uadeas, metis, me baudpaffurum» quin om- 

nis aufloritatis, amor if que met partes in officio 

tuo integerrimê obeundo, opportuna, ac necefia- 

ria â te unquam de/iderentur. Certa bonnm cer- 

ta men, confirma Fr atra tuos in Regularis dij- 

ctplina obfervantia, & in vinculo mutua pads 

& cbaritat/Sy ut non à me , atque ab hoc 

fancla Sede bene audias, fed a honor um operam 

Remuneratore Deo dignum pramiuw con/equaris. 
. 0, Ab- 
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Abtp/o intertm mijericordiarum cPutre Taterni- 

tati tua, Patribufque tibi tommijjis nberem ca» 

lelliutn munerum copiam fupplex exoro. Dat. Ro- 

ma die 16. Scptewbris. 1744. - 1 •! 

* . .. dL ZlDOl 00 G00i>'tl ■" 0 f £ JVI> í Lv d"- '01 

Pat emit atis tua. 

Bi Ad fcrvilia paratus v ) 

y. Cardinalis Firrdo. 

Acabado o íeu governo , que chegou <á 

tresannos, feis mezes,e dois dias, continuou 

nos coftumados exercícios da lua vida, que 

eraõ eftudar, e compor, quando pelas nove 

horas da manhaã da terça feira, cinco de Ja- 

neiro íe fentio emíermode huma conílipaçaó, 

á qual íe applicáraó muitas remedios , íem 

mais fruto, que moílrar a paciência, coníorV 

midade Ghriííaã, e religiola, com que os fo* 

fria, e conhecendo que- era chegado o termo 

da íua vida, fe preparou para a morte com 

quatro confiffoens géraes, e recebidos todos 

os Sacramentos'com grande deíengano,com 

geral edificação de toda a Comunidade, e com 

frequentiilimos aftos de bom Religioío , na 

terça feira ftguinte doze de Janeiro de 17451. 

às dez. horas e meya da manhãa foy para a 

eterni- 
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eternidade na idade de 67 annos, tresmezes, 

e vinte dias. 

:!à - Na tarde do mefmo dia com extraordi- 

nário concurfo de Prelados, e dosReligioíos 

mais graves, e authorizados de todas asCó- 

munidaees íe deu íepultura ao íeu cadaver no 

Carneiro » que eftá no veftibulo da mageftoía 

fanchriítia daquclle Convento, ondedeícança 

em paz com as IlluftriíTimas cinzas de D.Fr. 

Jozé de Oliveira Biípo de Angola, e de D Fr. 

Pedro deFoyos Biípo de Bona, e Coadjutor 

do Arcebiípado de Lisboa, Religioíos,que fo- 

raõ da melma Ordem. 

Foy géralmente íentida aíua morte, por 

que conhecendo todos, que naõ faria falta a 

taõ douta Comunidade, como TheoIogo;por 

que íendo-o grande deixou muitos, eilluftres 

herdeiros deita íagrada Faculdade, he certo, 

que a pôde fazer peias notáveis circunftâncias, 

que nelle concorriaó, pela diíficuldade de fe 

lhe achar fucceflor ; porque naó he comua a 

applicaçan a íemelhantes eftudos; porque nem 

todos tem para elles a natural diípofiçaõ. 

f- Foy o Reverendiílimo) P. M. Fr. Fran- 

ciíco de S. Maria dotado de hum entendimen- 

to muito agudo, ede humatal percepção,que 

o fazia comprehender inflantaneamente > o que 

'if.iaio fe 
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íe lhe propunha: e daqui naíciaa promptidao 

das repoftas, que dava aos argumentos, e a 

viveza, com que inflava , os que propunha. 

Foy excellente Latino, o que o fazia maisdif* 

tin&o na Cadeira , aonde cõmumente fenaõ 

coftuma paflar da Latinidade facultativa. Na 

Poética foy elevadiífimo, e com taõ grande 

enthufiafmo , que fe arrebatava íobre fi meí- 

mo. Teve particular cadencia para os Epy- 

grammas , que fendo compofiçaó breve , ne- 

ceíTita de peníamentos delicados, e agudos : 

porque nelles confifte toda a fua força, e to- 

da a fua elegância. Fez hum elegantiflimo , 

ue íe lé nos Livros de Civitate Dei do feu 

atriarca S. Agoftinho, que merece entre os 

curiofos huma fingular eflimaçaõ , por íer a 

primeira impreflaõ, que fe fez daquella obra 

no anno de 1468 , e íe conferva excelente- 

mente tratada na Livraria de N. Senhora da 

Graça , aonde vi com grande iuveja taô efli- 

mavel tezouro. 

Applicou-íe ao efludoda Hifloria Eccle- 

flaftica com tanto cuidado, que fez nella in- 

Agnes progreflos , efpecialmenre nas antigui- 

dades da lua Província de Portugal Augufli- 

niana, com tanta imparcialidade, como quem 

fó amavaa jufliça, diftinguindo com maduro, 

e de-; 



32 Elogio 

e deíapaixonado juizo a verdade dos encare- 

cimentos * de que eu fuy teftemunha muitas 

vezes. Abrio-lhe huma hrga porta para efle 

fim a perfeita inteliigencia das letras antigas, 

que confeguio com importuno trabalho,por- 

que eftas foraó as que lhe moftraraõ a ver-1 

dade , que procurava, pois íemefle fegredo 

eíiaó como invifiveis as memorias de muitos 

íeculosv e por eíta razaõ, como a eminente 

nefte genero lhe encomendarão os Prelados, 

que ordenafle as noticias, qne íe pediaó da 

íua Provincia para a Academia Real da Hif- 

toria Portugueza. 

Como inimigo declarado da ocioíidade 

eftava í^mpre occupado, e com tal felicidade 

de memoria, que tudo lhe coníervava , di- 

zendo os nomes dos Authores , e apontando 

as folhas, e paragrafos, aonde eftavaó* as ma- 

térias, em que era confultado. 

Teve hum génio ardente,e acre,o qual 

o fazia temido , e reípeitado, particularmen- 

te no que pertencia a privilégios, prerogati- 

ves , e antiguidades da íua Ordem , no que 

algumas vezes arrebatado do zelo, e do de- 

íafio , defendia as fuas partes com vehemen- 

cia grande: porém naó era taõobftinadamen- 

te cego, que negaíle, ou naõ cedelle aos ar- 

., , gumentos, 
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gumentos, que o convcnciaó; porque nunca 

o íeu deícurfo degenerou no vicio de teimo- 

zo, e menos no de pertinaz. 

Nas virtudes que faõ o preço, com q 

íe compra a eternidade, foy iníigne; porque 

íempre foy muito exemplar, muito modtflo, 

e muito obíervante das fuas leys Religiozas, 

e taó lembrado da outra vida, como o dizem 

os A&os de Fé, de Efperança de Charidade, 

e de Contrição como fe podem ver no Dou- 

tiflimo Elogio, que á íua memoria efcreveo 

com grande elegância , Manoel Ftrreira 

Leonardo, digno de mayor fortuna, impreí- 

ío na Officina Pinheirieníe no anno de 1745. 

Era taó retirado, erecolhido, que depois de 

acabar o íeu Provincialado, pelo eípaço mais 

de treze mezes fóem duas occaíioens íahio ao 

campo,mais períuadido , do que voluntário. 

Foy muito moderado no comer, de que fe lhe 

eíperava mais dilatada vida,fe cila dependelle 

de taõ vigorozos regimentos. Faz da fua eru- 

dição a merecida memoria o P. D. Manoel 

Caetano de Souza no Tratado, Expeditio Hi/' 

fanica, parte 3.(eft. 1. Aflêrt. 48. §. 1319 :por 

(fias palavras: Vir clo&ijjimus , ut pote qui eft 

totius antiquitatis Ecdeftaftica per et if] mus: t.ec 

prateream Romani fermonis, Latvueque perfeos 
E ele- 
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elegantim, & abet tat em, qua mirifice praflat. 

E o Abbade de Sever Diogo Barboza Macha- 

do na Bibliotheca Lufuana no tomo 2. Letra F. 

pag. 191. 

Para duraçaõ da íua fama na poílerida- 

de deixou eícritas as obras íeguinces. 
Regula S. P. N. Auguftini decantata a 

P. M. Fr. Franciíco a Sanda Maria, impreí* 

la, como ja difle em 4. no anno de 1739. 

Hum Sermão do Deíagravo do Santiífi- 

rao Sacramento feito, e prégado na Igreja de 

Santa Engraciano anno de 1711. em Lisboa na 

Officina de Miguel Manefcal: 17 11. em 4. 

Epigramas, e outros verlos latinos em 

louvor do Sermão da Conceição, prégado pelo 

M. R. P. Medre Fr. Manoel de S. Carlos , 

leu Examinador, que foy , quando entrou pa- 

ra a Religião; na Oíficina de Manoel Lopes, 

1699. e no Panegyrico Funeral, que Te de- 

dicou à morte de D. Fr. Filippe de Tavora 

Balio de Leda, impreílo em Lisboa por Paí- 

choal da Sylva no anno de 1711. em 4. e ou- 

tros veríos, que edaó gravados nas pedras 

da Sanchriftia de N. Senhora da Graça, e 

muitos avulíos a vários aííumptos. 

Novas notas do Analyfis Benedi&ina. 

em Madrid por Bernardo de Peralta 1734- 

Dois 



Do R. P. M. Fr. Francijco de S.Maria. 3 5 

Dois Memoriaes diveríos das moedas de 

ouro» prata, e cobre , que fe tern laurado 

nefte noflo Reyno de Portugal, atéopreze- 

te; hum dos quaes anda impreflono 4. To- 

mo da Hiftoria da caza Real portugueza com- 

porta pelo P. D. Antonio Caetano de Souza 

Clérigo Regular, a quem elle o deo; e ertá 

deíde a pagina 259. até 282, em Lisboa por 

Jozé A ntonio da Sylva no anno de 17 3 8. em 

folha. 

Apologia Hiftorica , e Critica lobre os 

milagrozos oflos de Saó JoaÕ Marcos, queíe 

veneraõ no íeu Hofpital de Braga : M. f 

Dillertaçaõ Apologética, Hirtorica,Cri- 

tica , e Genealógica da aícendencia fobre mil- 

lenaria dos Religiozos Eremitas Portuguezes 

antecedente ao anno de 14°°. em folha, M.í. 

Annaes Eremiticos Auguftinianos Portu- 

guezes deíde o anno de 1147. M.í. 

Annotaçóes ao Crifol Purificativo, comporto 

pelo P. Doutor Fr. Manoel Leal. M.í. 

Promontorio Sacro Augurtinisno, ouSyl- 

vallluftre dos Eremitas de S. Agortinho 

de Portugal, adornado comCriíe, e genealo- 

gia: M*1 ■ t . j v; 
Reparos, e varias notas ao Livro de Vi- 

ris Illuftribus Ordinis Eremitarum Divi Au- 

E ij guAi™ 
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guftini comporto pelo P. Fr. Antonio da Puri- 

ticaçaó. M. í. 

Addit ones , & Illurtrationes Bullarii Au- 

gurtiniani: M. f. 

Hum Bullario, em que ajuntou quart to- 

das as Bulias, que fe achaó nos cartórios derta 

Província, o qual le guarda na Livraria de N. 

Senhora da Graça de Lisboa. M. í 

Aportolicarum conílitutionem ad Auguí- 

tinianos Breviarium a Leone Papa 111. anno 

Domini 802. M. í. 

Annotaçoes muy úteis ao Defeníorio do 

R. Géral da Ordem Fr. Arabrofio Coriolano. 

M.f. 

Auguftiniana Regula , tantum verbis S. 

P. Auguftini explanara. M.í. 

Alphabetum Eucharirticum eruditione ora- 

nigena inftru&um foi. M. í. 

A Origem do Convento de N. Senhora da 

Graça em 4. M. í. 

Dez Taboas, em que trata dosBiípos,e 

Prelados Mayores, Martyres, e Varoens in- 

fignes em virtude, Doutores, Cathedratícos, 

e Efcritores, e outras couzas dignas de memo- 

ria derta Província. M. f. 

As vidas de muitas Mantellatas da Ordem: 

M. í. 

A Dif- 
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A Diílertaçaó íòbre o Monacato Auguf- 

tiniano de SaóSimpliciano, Arcebiípo de Mi- 

lão, em que inconcuífamente convence acer- 

to Chronifta, que oattribuio^ fua Religião: 

M.í. 

Annotaçoens íobre certa carta imprefla , 

?|ue fe fez a cerca da entrada dos Religiofif- 

imos PP. de S. Bento nas Éfpanhas: M. í. 

Tres tomos de Sermoens : M. í. 

Meditava,e tinha ja começado outras Obras; 

mas a morte com a íua fouce lhe tirou ape* 

na da maó. 

N 

* 

LI 
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LICENÇAS: 

STO OFFICIO 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 
vl li'l • C í : ' i ;;C | wi Citlli i> ' »* «i%-i • • C * '1*1- ^ 

POr Ordem de V. Em. vi os Elogios do 

P. M. Fr. Franciíco de Santa Maria Re- 

ligiozo Eremita de Santo Agoítinho, e Pro- 

vincial deita Província de Portugal , eícrito 

hum em português pelo P. D. Jozé Bar- 

boza , e o outro que em latim , ainda 

lembrado da amizade com que no íeculo o 

tratou, quer dar ao prelo Sebaítiaõ Froes. E 

na verdade que vem propria a conjunção dei- 

tas duas lingoas, e naó parece cazual a mul- 
tiplicidade deftes dous idiomas ; pois para 

elogiar íogeito caó grande, e taô emriquecido 

de prendas, diminuta era huma fó lingoa , e 

curto hum (ó idioma. Conítaõ eítes dous Elo- 

gios das letras, e virtudes do P. M.Fr.Fran- 

ciíco de Santa /liaria e fendo a materia taó eí- 

timavel,etao util, íerá grande o fruto, egéral 

o interefle fahindo os taes Elogios a publico 

e dando-íe a lus. AíTim que me parece fer a 
obra 



obra digna da licença que íepede. Efteomeu 

parecer V. Em. mandará,o que for lervido. 

Lisboa na Congregação do Oratorio 28.de No- 

vembro de 1743. 
Filtppe Tavares. 

Vida a informação , podem imprimir-íe 

os Elogios que íe apprezentaõ , e depois 

de impreílos tornaraõ para fe conferir e dar 

licença que corra, fe a qual naõ correrão. LiN 

boa 3. de Dezembro de 1745. 

Aliene aflre. Sylva• <Abreu. Amaral Almeida» 

DO ORDINÁRIO. 

EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

LI por ordem de V. Exc. os Elogios Por- 

tuguez, e Latino, de que trata a peti- 

ção junta, e nelles naó achey couza, que en- 

contre os bons coftumes , com que deímere- 

çaoa licença que fepede para fe imprimirem 

V. Exc. mandara,o que for fervido. Lisboa Ga- 

za Profefla de S. Roque 13- <*e Deíembro de 

174?. 
tpaulo Amaro. 

PO- 



POdemfe imprimir os Elogios,de quefe 

faz mençaõ, e depois de impreílos tornem 

para fe conferir , e dar licença para correrem. 

Lisboa 18. de Diíembrò de 1745*. 
Mello. 

OS dous Elogios, que V. Magettade me 

manda ver, naó contem couía alguma, 

que íeja oopotta ao Real íerviçode V. Magef- 

tade, e aííim me parece, que faõ dignos da 

licença de V. Magettade para íe imprimirem. 

V. Magettade mandara o que for fervido. Lis- 

boa na Divina Providencia. 15.de Janeiro de 

Vitto ettar conforme com o íeu Original, pode 

correr. Lisboa 16. de Agotto de 1745. 

Fr. R. Alancafire. Sylva. Soares. Trigozo. 

Vitto ettar conforme com o íeu Original, pô- 

de correr. Lisboa 17. de Agotto de 1745. 

D. Jozé, Arccbjfpo de Lacedemoma. 

. Q^e potta correr. Lisboa 18. de Agotto 

de 1745"- 

Almeida. Vas de Carvalho. Cajlro. 

DO 

SENHOR. 

>745- 
D. Caetano de Gouvea C. R. 
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